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RESUMO
Introdução: A Arquivologia, aliada à Ciência da Informação, constitui-se em campo passível 
de utilização das ferramentas da Inteligência Artificial, sob variados aspectos e processos 
arquivísticos. Objetiva-se então, sob a ótica da Arquivologia, apresentar possíveis contribuições 
do uso de ferramentas da Inteligência Artificial no processo de gestão de documentos, com foco 
nas funções arquivísticas envolvidas nesse processo. Metodologia: Este trabalho, caracteriza-
se como estudo de caso, de natureza qualitativa do tipo descritiva e exploratória. Utilizou-
se como instrumento de coleta e análise a ferramenta de Inteligência Artificial huggingface.
co, instruída mediante prompts (comandos textuais), verificando como esta ferramenta 
compreende as funções arquivísticas da gestão de documentos, indicando ainda outras 
ferramentas de Inteligência Artificial com possíveis contribuições. Resultados: As análises e 
resultados acerca do uso da ferramenta Huggingface.co, mostraram-se bastante satisfatórios 
e com contribuições relevantes, mas ainda assim, alertando-se para o fato de se utilizar 
essas ferramentas de IA com a devida orientação e acompanhamento, incluindo sobretudo 
os aspectos éticos. Conclusão: Considera-se que apesar da ferramenta Huggingface.
co recuperar conteúdo relevante no que tange a gestão de documentos na Arquivologia 
ainda carece de maior embasamento científico e prático em seus usos, necessitando do 
acompanhamento de profissionais das mais variadas especialidades atuando em parceria 
para a interpretação e treinamento da ferramenta.

Palavras-Chave: inteligência artificial; gestão de documentos; funções arquivísticas.
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INTRODUÇÃO

Estudos recentes no campo da Ciência da Informação (CI) têm explorado os avanços 
da inteligência artificial (IA) e suas potenciais contribuições em diversos contextos, destacando-
se o interesse mútuo entre ambas as áreas no que diz respeito ao tratamento da informação, 
visando facilitar o cotidiano dos usuários. A CI desempenha um papel fundamental na 
organização, classificação e recuperação de informações, garantindo a qualidade e relevância 
dos dados que alimentam os sistemas de IA, essenciais para a construção de novos 
conhecimentos. 

Além disso, a CI contribui para a definição de políticas e diretrizes éticas no uso 
da IA abordando questões como integridade, privacidade e proteção de dados, bem como 
a mitigação de vieses algorítmicos, assegurando a transparência e confiabilidade das 
informações geradas (Moreira et. al, 2023).

O desenvolvimento acelerado de tecnologias de IA tem impactado significativamente 
diversas áreas, incluindo a Arquivologia, ao otimizar processos de gestão de documentos. 
Conforme Santos (2021), a gestão de documentos envolve um conjunto de procedimentos 
que visam a racionalidade e eficácia no tratamento de informações, desde sua produção 
até o arquivamento, promovendo o acesso ágil e organizado. 

Nesse contexto, esta pesquisa busca compreender como uma ferramenta de IA, 
especificamente a plataforma huggingface.co, pode contribuir para a gestão de documentos, 
com foco nas funções arquivísticas. O estudo analisa como essa ferramenta interpreta e 
aplica comandos específicos (prompts) para otimizar processos como produção, tramitação, 
avaliação e conservação de documentos, além de identificar possíveis intervenções que 
aprimorem essas atividades.

A pesquisa caracteriza-se como qualitativa, descritiva e exploratória, utilizando um 
estudo de caso para examinar as funcionalidades da huggingface.co e suas respostas a 
comandos específicos. A aproximação entre IA e Arquivologia é relevante diante dos avanços 
tecnológicos e da necessidade de agilidade e assertividade nas atividades e etapas de 
gestão de documentos. 

Assim, o estudo visa demonstrar como ferramentas de IA podem ser integradas às 
práticas arquivísticas, promovendo maior eficiência e inovação no tratamento da informação.
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PERSPECTIVAS DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E A ARQUIVOLOGIA

Os estudos sobre a Inteligência Artificial (IA) “[...] inicialmente ligado à Ciência da 
Computação, têm experimentado um progresso significativo, impulsionado pelo avanço 
tecnológico das últimas décadas [...]”, resultando “[...] na criação de uma ampla gama de 
tecnologias que se baseiam na Inteligência Artificial e tem impactado direto no cotidiano das 
pessoas” (Coneglian, 2023, p. 3-4).

Como exemplo de algumas áreas e subáreas emergentes da IA, tem-se o 

[...] processamento de linguagem natural, aprendizado de máquina, aprendizado 
profundo, sistemas especialistas e robótica, sistemas e dispositivos inteligentes, 
como assistentes virtuais (Siri, Alexa e Cortana), Big Data, computação em nuvem 
e internet das coisas [...]

entre outras soluções em estudos e aprimoramentos contínuos (Gontijo, 2021, p. 2).
O surgimento dos primeiros “protótipos” e ferramentas de IA da Computação moderna, 

é consensualmente atribuído pela comunidade científica ao matemático inglês Alan Mathison 
Turing, associando seus estudos à ideia de “inteligência computacional do futuro” ainda no 
séc. XX (década de 50).

Em um artigo apresentado à comunidade científica, ainda em 1950, intitulado 
“Computing Machinery and Intelligence”, “[...] ou que agora rotineiramente chamamos de 
‘Teste de Turing’”, e constituindo-se em elemento que define e caracteriza o campo” (Gunkel, 
2017, p. 6). Turing questiona, se “as máquinas podem pensar?”, mas ao mesmo tempo 
aponta inúmeras dificuldades com a questão em si. 

Turing não contava que os avanços fossem tão rápidos e antecipados de maneira 
tão surpreendente, pois ainda em 1966, Joseph Weizenbaum, um renomado Cientista 
da computação americano, adaptaria e redefiniria sua “inteligência maquínica” (Gunkel, 
2017, p. 6). Weizenbaum, cria desse modo, um protótipo chamado ELIZA, mais próximo 
do que considera-se hoje um chatbot, definido por ele como “[...] uma aplicação simples 
de processamento de linguagem natural que era capaz de conversar com interrogadores 
humanos de maneira a parecer outra pessoa” (Gunkel, 2017, p. 8).

ELIZA, então, como um programa bem simples, mas ao mesmo tempo, avançado 
à época: 

Consistia principalmente de métodos gerais de análise de frases e fragmentos delas, 
localizando o que chamamos de palavras-chave nos textos, montando sentenças 
a partir dos fragmentos, e assim por diante. Ela não tinha, em outras palavras, 
nenhum ferramental contextual embutido do universo do discurso. Isso era provido 
a ele por meio de um script (Weizenbaum, 1976, p. 188 apud Gunkel, 2017, p. 9, 
grifo nosso).	
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Partindo desse pressuposto, e em linguagem contemporânea, a IA pode ser definida 
como um

[...] Código de Software, que reconhece um input verbal, extrai palavras-chave, 
rearranja essas palavras de acordo com scripts pré-programados e depois envia de 
volta resultados que parecem ser de origem inteligível (Gunkel, 2017, p. 11). 

Nesse sentido, e tomando por base o atual contexto de dados e informações nato-
digitais ou convertidos em formatos para ambientes digitais (digitalizados), têm apontado 
inúmeras dificuldades em relação à identificação, acesso e consequente utilização destes 
dados e informações.

Em se tratando de ambientes digitais e em face de inúmeras preocupações advindas 
por meio deste, “[...] o tratamento digital além de agregar as funções do tratamento convencional, 
também se ocupa do desenvolvimento de novos padrões e protocolos para organização da 
informação [...]” (Martins, 2010, p. 3), onde 

[...] a identificação automática ou semiautomática de descritores se torna imprescindível 
em suportes com grandes volumes de informações, facilitando a indexação e 
aumentando o relacionamento semântico do documento (Martins, 2010, p. 3). 	

Quanto ao tratamento digital de informações, incluindo todas as etapas com vistas à 
sua organização, torna-se necessário esclarecer sobre a estrutura e funcionamento das IAs, 
especialmente quanto a seus mecanismos de intercomunicação ou interoperabilidade entre 
sistemas e linguagens, permitindo não somente a estruturação de dados, mas sua completa 
organização, disponibilização e acesso em ambientes digitais para uso, reuso, apropriação 
e geração de novas pesquisas. 

Nessa perspectiva, a IA pode ser classificada em categorias que incluem: (a) sistemas 
que pensam como humanos; (b) sistemas que agem como humanos; (c) sistemas que pensam 
racionalmente; e (d) sistemas que agem racionalmente, nos quais a abordagem centrada 
em humanos é de natureza mais empírica, enquanto a abordagem racional é mais voltada 
para problemas matemáticos e de engenharia (Russel; Norvig, 2013).

A compreensão acerca das tecnologias ou, mais precisamente, “tarefas” associadas 
às IAs, incluem: aprendizagem, raciocínio, planejamento, percepção, compreensão de 
linguagem e robótica, dependendo de alguns métodos de aprendizagem e operação, como 
os métodos de Aprendizado de Máquina (Machine Learning) e Aprendizado Profundo (Deep 
Learning) (Russel; Norvig, 2013).

Os métodos de Aprendizado de Máquina (Machine Learning) e Aprendizado Profundo 
(Deep Learning) são estreitamente relacionados, mas distintos em suas metodologias e 
aplicações (Janiesch; Zschechi; Heinrich, 2021). 

Os autores supracitados atribuem ao Machine Learning (ML) a tarefa de treinar 
algoritmos para prever ou tomar decisões com base em dados, focando em habilitar máquinas 
a aprender com dados passados e revisados, melhorando seu desempenho ao longo do 
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tempo. Já o Deep Learning (DL), figura como um subconjunto do ML, utilizando redes neurais 
com muitas camadas (“profundo”), sendo particularmente poderoso para lidar com grandes 
e complexos conjuntos de dados, como imagens, fala e texto. Algumas “modelagens” de 
aprendizagem profunda, permitem que um sistema de computador “se treine” usando dados 
históricos, reconhecendo padrões e promovendo inferências probabilísticas (Janiesch; 
Zschechi; Heinrich, 2021).	

Nada disso seria possível, sem a mediação destas modalidades de aprendizado por 
uma base ou sistema de “linguagem”, ou o chamado Processamento de Linguagem Natural 
(PLN), que para Bulegon e Moro (2010), trata-se de uma estratégia de mediação, criada não 
somente para extrair as informações de textos, mas também facilitar a entrada e estruturação 
de dados, promovendo o uso de textos e escritos (antigos e recentes), sob diversos contextos e 
abordagens, entre elas: a simbólica, com regras linguísticas estruturadas e sem ambiguidades; 
a estatística, utilizando modelos matemáticos; a conexionista, relacionando o estatístico com 
representações do conhecimento e a híbrida que combina as demais. 

No tocante ao uso de tecnologias de IA na Arquivologia, algumas soluções ou 
proposições têm sido idealizadas e utilizadas, especialmente nos aspectos de

[...] transparência de registros e acesso à informação arquivística, assim como a 
recuperação de grandes quantidades de dados para sua ordenação (Dorneles, 
2022, p. 12). 

Além disso, outras aplicações mais específicas de ferramentas de IA também são 
utilizadas, especialmente as que

[...] tratam de funções arquivísticas fundamentais do trabalho de gestão de documentos, 
tais como processamento de fluxos de documentos até o arquivamento, classificação 
e avaliação arquivística (Dorneles, 2022, p. 12).

De modo prático,

[...] o Aprendizado de Máquina (Machine Learning), por exemplo, permite que algoritmos 
sejam treinados para reconhecer padrões e características específicas em documentos 
digitais, facilitando a classificação e organização de arquivos (Felipe, 2023, p. 24).

Já em relação ao Processamento de Linguagem Natural (PLN), este “[...] possibilita 
a extração de informações relevantes (como entidades nomeadas, tópicos e sentimentos 
expressos) a partir do conteúdo dos documentos” (Felipe, 2023, p. 24). 

Torna-se necessário que o arquivista compreenda os conceitos de inteligência artificial, 
reconheça seus usos e, preferencialmente, tenha conhecimento das técnicas envolvidas, 
a fim de enfrentar e neutralizar argumentos tecnológicos de não conformidade. Embora 
algumas soluções de IA prometam maior eficiência na atividade de avaliação em ambientes 
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digitais, observa-se que essas tecnologias estão, em geral, mais adequadas à função de 
produção documental, que corresponde à fase inicial da cadeia de gestão de documentos 
(Rolan et al., 2018).

A tarefa de relacionar as tecnologias e ferramentas de IA à Arquivologia, especialmente 
no âmbito da gestão arquivística de documentos, mostra-se delicada e desafiadora. Isso 
ocorre porque ainda não existem soluções consolidadas, e as implementações práticas e 
efetivas são incipientes, caracterizando um cenário de avanços graduais.

Nesse contexto, o aprimoramento contínuo das plataformas de IA exerce pressão 
direta sobre diferentes profissionais, com destaque para os arquivistas. Cabe a estes 
profissionais compreender de forma aprofundada os conceitos e as aplicações da IA em 
sua área de atuação, de modo a assegurar que as necessidades da gestão de documentos 
sejam adequadamente atendidas no futuro.
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GESTÃO DE DOCUMENTOS E FUNÇÕES ARQUIVÍSTICAS

A gestão de documentos envolve funções essenciais para garantir que o documento 
de arquivo seja tratado, armazenado, organizado e disseminado corretamente para os seus 
usuários independentemente do suporte em que este esteja. 

Flores e Lampert (2013, p. 44) esclarecem que após a 2ª Guerra Mundial, houve 
um crescimento avassalador da produção de informações, o que obrigou as instituições a 
buscarem novas soluções para gerir o grande volume de documentos acumulados. Nesse 
contexto, surge o conceito de gestão de documentos, profundamente relacionado à arquivística 
e a teoria das três idades.

Para Nascimento (2019) a gestão de documentos existe para sanar necessidades que 
seguem presentes na sociedade, considerando a perspectiva administrativa e organizacional. 
Na atualidade os documentos adquirem maior valor devido às mudanças do objeto de 
trabalho e da sua condição de “chegar a ser”. E ainda, para a autora os arquivos refletem a 
própria organização, visto que registram suas atividades, sua trajetória de vida, seus atos 
empreendidos por diversos colaboradores etc. Assim,

a existência da gestão de documentos influencia significativamente os processos 
organizacionais e, em última instância, a sociedade em que estão inseridas, visto que 
prestam contas mediante exercícios diversos de transparência e de boa governança 
(Nascimento, 2019, p. 59).

Os objetivos da gestão de documentos são muitos, porém dentre eles encontra-
se agilizar o acesso aos arquivos e informações, promover a transparência das ações 
administrativas, garantir economia, eficiência e eficácia, agilizar o processo decisório, 
controlar o fluxo de documentos e a organização dos arquivos, racionalizar a produção dos 
documentos etc (Bernardes; Delatorre, 2008, p. 8).

Segundo Machado e Camargo (1999, p. 22) a gestão de documentos abrange um 
“conjunto de procedimentos e operações técnicas referentes à produção, tramitação, uso, 
avaliação e arquivamento de documentos em fase corrente e intermediária” (Van Bussel, 2017) 
explana que a negligência na gestão de documentos resulta em armazenamento fragmentado 
em uma variedade de sistemas de informação desconectados de seus metadados e do 
arquivo que pertencem; metadados fragmentados, separados dos objetos de informação 
que causaram sua gênese e não inseridos nas camadas de metadados do arquivo levando 
a perda de contextualidade e; um declínio da qualidade dos objetos de informação, pois sua 
procedência, integridade e preservação estão em perigo.

Nesse sentido, quando não existe um programa de gestão de documentos que 
olhe para o documento de maneira orgânica levando em consideração a complexidade do 
suporte em que está registrado corre-se o risco de quando o documento alcançar o seu valor 
secundário perca a sua autenticidade, por isso, os sistemas são importantes e necessários. 
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Além do mais a interoperabilidade entre os sistemas, torna-se imprescindível, permitindo 
rastrear o documento desde o seu surgimento. Por isso, a gestão de documentos vai impactar 
de modo significativo na preservação digital.

Para tanto as funções de produção, classificação e avaliação são imprescindíveis 
para a gestão de documentos, visto que a produção impacta diretamente no modo em que 
os documentos são produzidos, decorrentes das demandas administrativas e destacando 
que todo documento é produzido primeiramente para cumprir um valor primário, isto é, o 
valor administrativo, legal ou jurídico e valor fiscal. Já a classificação refere-se ao trabalho 
intelectual que estabelece classes ao separar ou dividir um conjunto de elementos, que 
integrados formam parte de um todo (Heredia Herrera, 1993). Enquanto que a avaliação 
estabelece valor e prazo de guarda e eliminação para as séries definidas, na identificação. 
Com isso, os planos de classificação e as tabelas de temporalidade se configuram nos 
instrumentos resultantes da gestão de documentos.

Assim, a produção, a classificação e a avaliação de documentos constituem funções 
essenciais para a efetividade da gestão de documentos, pois asseguram o respeito aos 
valores primário e secundário. Considerando a complexidade do contexto digital, a garantia 
da autenticidade e da integridade dos documentos arquivísticos torna-se indispensável para 
a manutenção da cadeia de custódia, impactando de forma significativa todas as funções 
arquivísticas, inclusive aquelas realizadas após a transferência para os arquivos permanentes, 
ao assegurar a confiabilidade, a preservação e o acesso contínuo aos documentos ao longo 
do tempo.
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METODOLOGIA

Este artigo utilizou a abordagem qualitativa, que na perspectiva de Creswell (2007, p. 
187) é fundamentalmente interpretativa, ou seja, o pesquisador interpreta os dados partindo 
de uma visão ampla e holística dos fenômenos sociais

[...] isso explica por que estudos de pesquisa qualitativa aparecem como visões 
amplas em vez de microanálises. Quanto mais complexa, interativa e abrangente a 
narrativa, melhor o estudo qualitativo. 

O estudo de caso foi aplicado como método de investigação, seguindo a perspectiva 
de Yin (2014), que destaca sua capacidade de ir além da descrição de fatos, buscando 
proporcionar conhecimento sobre o fenômeno estudado e validar ou contrastar relações 
identificadas, e tendo como objetivos explorar, descrever, explicar, avaliar e transformar, 
sendo o foco deste trabalho a ferramenta de IA Huggingface.co.

Aliado a isso, também recorreu-se à pesquisa exploratória e descritiva, onde
[...] a pesquisa exploratória permite, nesse processo, que o pesquisador contemple 
os dados qualitativos de forma sistêmica, com uma compreensão ou interpretação 
detalhada do fenômeno analisado[...] (Losh; Rambo; Ferreira, 2023, p. 3). 

E a pesquisa descritiva, que “[...] observa, registra, analisa e ordena dados, sem 
manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador [...]” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52). 

Visto que a maioria das modalidades de trabalhos científicos apresentam a 
obrigatoriedade de desenvolver uma pesquisa bibliográfica, Andrade (2010, p. 25), ressalta 
que esta “[...] é obrigatória nas pesquisas exploratórias, na delimitação do tema de um 
trabalho ou pesquisa, no desenvolvimento do assunto, nas citações, na apresentação das 
conclusões”.

Sendo assim, no que tange às bases teóricas, realizou-se um levantamento 
bibliográfico acerca das temáticas de Inteligência Artificial (IA), Ciência da Informação, 
Arquivologia e seus aspectos de Gestão de Documentos e funções arquivísticas, em bases 
de dados, livros, teses e dissertações. Posteriormente, utilizou-se a técnica de observação 
para coletar dados sobre o funcionamento da ferramenta/plataforma de IA Huggingface.co 
no que tange à compreensão da mesma acerca das temáticas de aplicação de ferramentas 
de IA no processo de gestão de documentos, mais precisamente, possíveis contribuições 
no desenvolvimento de funções arquivísticas.

Os testes (interações com a ferramenta/plataforma) foram realizados no final do 
mês de junho e início do mês de julho (01/07/24), e registrado por meio de prints de tela, o 
conteúdo sintetizado pela ferramenta, registrado em arquivo, lido e analisado, utilizando-se 
o método indutivo, de onde

[...] partimos da observação de fatos ou fenômenos cujas causas desejamos conhecer, 
procurando compará-los com a finalidade de descobrir as relações existentes entre 
eles, procedendo à generalização, com base na relação verificada entre os fatos ou 
fenômenos (Prodanov; Freitas, 2013, p. 29).
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A Hugging Face é uma empresa de IA que desenvolve e oferece ferramentas de 
Machine Learning e Processamento de Linguagem Natural (PLN) em uma comunidade global. 
Uma das ferramentas que tornou a Hugging Face tão conhecida foi a biblioteca de código 
aberto chamada Transformers¹. Nela, um usuário encontra uma variedade de modelos pré-
treinados de PLN, bem como recursos para treinar e implementar modelos personalizados. 
Além disso, a Hugging Face também reúne datasets² e recursos para outras tarefas. Todos 
podem ser usados por qualquer pessoa que acesse a comunidade (Pareto, 2024).

A escolha da ferramenta Huggingface.co, um chatbot que atua como mecanismo de 
busca e (produto) da Plataforma/Grupo Hugging Face, deu-se em função desta ferramenta 
apontar outras ferramentas de IA, e com isso, possíveis contribuições das mesmas em áreas 
e atividades especializadas, como a Arquivologia, em detrimento da mais conhecida e utilizada 
até então, o ChatGPT . Esta plataforma segundo pesquisa recente realizada pelo Grupo 
com soluções de IA (WriterBuddyGroup) aliada à OpenAI, criadora do ChatGPT, demonstra 
sua superioridade como plataforma de IA mais utilizada no mundo, contando com mais de 
14,6 Bilhões de visitas anuais à sua plataforma. Já o Huggingface.co, segue na quinta (5ª) 
posição com pouco mais de 316,6 Milhões de visitas anuais. 

Com o objetivo de observar o funcionamento da ferramenta Huggingface.co, e 
baseado nas características apresentadas anteriormente, foram “disparados” comandos 
específicos, utilizando linguagem natural, a fim de analisar como a ferramenta compreenderia 
os comandos e qual a estrutura, pertinência e assertividade das respostas apresentadas, 
abordando questões relacionadas ao desenvolvimento de práticas de gestão de documentos 
por meio do uso de ferramentas de IA.

O quadro 1 apresentado abaixo, representa a interação com a ferramenta, bem 
como as respostas resultantes da interação.

1Quadro 1 - Huggingface.co: comandos e respostas obtidas 
COMANDO 1 COMANDO 2 COMANDO 3

Você agora é um arquivista! Cite e caracterize 
cada uma das funções arquivísticas e de 
que maneira cada uma dessas funções pode 
ser auxiliada por ferramentas de inteligência 
artificial

Você agora é um consultor de gestão 
de documentos e utiliza ferramentas de 
Inteligência Artificial na gestão arquivística! 
Quais ferramentas de Inteligência Artificial 
você utilizaria em seu trabalho?

Você é um arquivista! Relacione as funções 
arquivísticas e ferramentas de Inteligência Artificial 
que auxiliam em cada uma dessas funções.

RESPOSTA 1 RESPOSTA 2 RESPOSTA 3

1 https://huggingface.co/docs/transformers/pt/index
² Os datasets (ou conjuntos de dados) são o principal insumo dos processos de análise de dados.
Disponível em: https://aquare.la/datasets-o-que-sao-e-como-utiliza-los/
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De acordo com Rousseau e Couture (1998), 
as funções arquivísticas são divididas em 
sete categorias, cada uma descrevendo uma 
atividade essencial para a gestão eficiente 
de arquivos e documentos. Aqui está uma 
lista dessas funções e de que maneira a 
Inteligência Artificial (IA) pode auxiliar em cada 
uma delas:

1.Produção/Criação: Essa função diz respeito 
à geração de novos documentos e registros. A 
IA pode auxiliar na produção de documentos 
por meio da automatização da criação de 
conteúdo, geração de modelos e até mesmo 
na criação de novos formatos, como vídeos 
e áudios interativos, que podem enriquecer o 
acervo.

2.Avaliação: A avaliação envolve determinar 
o valor dos documentos, sua autenticidade 
e relevância para a coleção. Ferramentas de 
IA podem agilizar esse processo ao analisar 
grandes volumes de dados simultaneamente, 
identificando padrões e atribuindo valores com 
base em critérios pré-estabelecidos.
3. Aquisição: A aquisição trata da coleta e 
recebimento de documentos para o acervo. 
A IA pode auxiliar na identificação de fontes 
relevantes de informação, monitorando 
publicações e atividades online, bem como 
sugerindo aquisições com base em critérios 
definidos.

4.Conservação/Preservação: A conservação 
visa garantir a integridade física e digital 
dos documentos ao longo do tempo. A IA 
pode ajudar a preservar os arquivos digitais, 
sugerindo métodos de armazenamento seguro 
e eficiente, monitorando a integridade dos 
dados e até mesmo restaurando arquivos 
danificados.
5.Classificação: A classificação envolve 
organizar e categorizar os documentos de 
acordo com um sistema lógico. A IA pode 
agilizar esse processo ao analisar o conteúdo 
dos documentos e atribuir tags e categorias 
automaticamente, facilitando a recuperação 
posterior.
6.Descrição: A descrição cria registros que 
representam os documentos de forma acurada 
e acessível. A IA pode extrair informações-
chave dos documentos e gerar descrições e 
metadados automaticamente, economizando 
tempo e garantindo consistência.
7.Difusão: A difusão visa disponibilizar os 
documentos para acesso e uso pelo público. 
A IA pode auxiliar na difusão ao tornar os 
documentos mais acessíveis por meio de 
interfaces de pesquisa intuitivas, tradução de 
idiomas e até mesmo sugerindo conteúdos 
relevantes com base nas necessidades dos 
usuários.
A IA oferece oportunidades significativas 
para melhorar a eficiência e a eficácia das 
práticas arquivísticas. Ao automatizar tarefas 
repetitivas e fornecer insights valiosos, 
os arquivistas podem se concentrar em 
atividades mais complexas e estratégicas, 
melhorando a gestão e acessibilidade dos 
acervos.

FONTES: 
proad.ufba.br;agora.emnuvens.com.
br;arquivistica.fci.unb.br; exposicao-virtual-
gestao-de-servicosarquivisticos.webnode.
page.

Como consultor em gestão documental, 
eu utilizaria uma variedade de ferramentas 
de Inteligência Artificial (IA) para otimizar 
os processos de gestão arquivística e 
melhorar a organização e acessibilidade dos 
documentos. Algumas ferramentas de IA que 
eu empregaria incluem:

1.Reconhecimento Óptico de Caracteres 
(OCR): Essa tecnologia permite que o texto 
de documentos digitalizados ou escritos 
manualmente seja reconhecido e convertido 
em dados digitais pesquisáveis. Isso agiliza 
a busca e recuperação de informações 
específicas dentro de documentos.

2.Processamento de Linguagem Natural 
(PLN): Essa tecnologia pode extrair 
informações relevantes, resumir textos, 
identificar sentimentos e relações entre 
conceitos, facilitando a classificação e 
indexação de documentos.

3.Aprendizado de Máquina (Machine 
Learning, ML): Essa tecnologia pode ser 
usada para detectar padrões em grandes 
conjuntos de documentos, prever categorias 
de classificação e até mesmo identificar 
documentos anômalos ou confidenciais que 
requerem atenção especial.

4.Automação Robótica de Processos 
(RPA): A RPA envolve a automação de 
tarefas repetitivas, como o roteamento 
de documentos, a extração de dados de 
formulários e a migração de arquivos entre 
sistemas. 
5.Análise Preditiva: Ferramentas de IA podem 
usar análise preditiva para prever a relevância 
e o valor de um documento ao longo do 
tempo. Isso pode ajudar na priorização de 
documentos para preservação ou descarte, 
garantindo que os acervos permaneçam 
relevantes e gerenciáveis.
6.Sistemas de Recomendação: Esses 
sistemas de IA podem sugerir documentos 
relevantes com base nas preferências e 
comportamentos dos usuários, melhorando 
a experiência do usuário e aumentando a 
probabilidade de descoberta de informações 
valiosas.
7.Segurança Baseada em IA: Ferramentas 
de IA podem ser usadas para proteger os 
documentos confidenciais contra acesso não 
autorizado. Isso inclui a detecção de padrões 
de comportamento suspeito, criptografia 
baseada em IA e monitoramento contínuo da 
integridade dos dados.
8.Indexação Automática: A IA pode atribuir 
tags e metadados automaticamente aos 
documentos com base em seu conteúdo, 
tornando a recuperação de informações muito 
mais rápida e precisa.
9.Monitoramento de Conformidade: Soluções 
de IA podem ajudar a garantir a conformidade 
regulatória ao monitorar o conteúdo dos 
documentos e garantir que eles atendam 
aos padrões legais, éticos e organizacionais 
relevantes. Essas ferramentas de IA podem 
ser integradas a uma plataforma de gestão 
documental abrangente, que oferece aos 
arquivistas e usuários finais uma experiência 
eficiente e intuitiva. A IA revolucionou a 
gestão documental, melhorando a precisão, a 
velocidade e a acessibilidade dos arquivos.
FONTES: 
blog.zapsign.com.br;destaque.com.br;unite.
ai;updf.com;pt.linkedin.com

Claro! Aqui está um quadro que relaciona as 
funções arquivísticas com possíveis ferramentas 
de Inteligência Artificial que podem auxiliar em 
cada uma delas:

Função Arq. Ferramenta

1. Produção

IA de Geração de 
Conteúdo
-ChatGPT
-Midjourney

2. Avaliação

IA de PLN
-Google Cloud Natural 
Language
-Azure Cognitive Services, 
da Microsoft
-IBM Watson

IA de Visão 
Computacional
-TensorFlow
-PyTorch
-OpenCV

3. Aquisição

Web Scraping IA
-Selenium
-Beautiful Soup
-API especializadas, como 
a Oxylabs Scraper API

IAdereconhecimento de 
padrões
- Scikit-learn
- TensorFlow
- PyTorch

4.Conservação

IAdePreservação Digital
-Preservica
- Arkivum

IA de Monitoramento 
Ambiental
SenseraSystems- 
ThingsLog

5.Classificação

IA de Classificação de 
Conteúdo
- Microsoft Share Point
- Google Cloud   Vision API
- IBM Watson

IA de Indexação 
Automática
- Elasticsearch
- Apache Solr

6. Descrição

Geração de Metadados IA
- Adobe Sensei
- IBM Watson

Extração de Entidades 
Nomeadas IA
-SpaCy
-Stanford NER
-Google Cloud 
NaturalLanguage

7. Difusão 

Recomendações de IA
-Amazon Personalize
-Microsoft Recommender
-TensorFlow
Recommender 

IA de pesquisa e 
Recuperação de 
informações
-Elasticsearch
-Solr
-Azure Cognitive Search

FONTES: tableau.com 

Fonte: Elaboração própria (2024).
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Baseando-se no quadro acima, e relacionando o conteúdo deste à literatura nacional 
e internacional acerca do processo de gestão de documentos, com foco específico nas 
funções arquivísticas, objetiva-se analisar como a ferramenta de IA Huggingface.co (chatbot) 
compreende e relaciona as funções arquivísticas no processo de gestão de documentos, 
e a partir desta compreensão, baseada em fontes recuperadas, indicar outras tecnologias/
ferramentas de IA, que auxiliem e otimizem a gestão de documentos, em cada função 
arquivística específica.

Partindo disso, o “Comando 1”, expresso pela seguinte sentença: “Você agora é um 
arquivista! Cite e caracterize cada uma das funções arquivísticas e de que maneira cada 
uma dessas funções pode ser auxiliada por ferramentas de inteligência artificial”. Por meio 
desta, buscou-se situar a ferramenta em um cenário especializado, no intuito de recuperar 
conteúdo relevante e de igual teor. 

Por meio do que designou-se “Resposta 1”: O conteúdo do texto recuperado, 
demonstrou ser coerente, coeso e relevante, expresso com exatidão e pertinência, já 
que contemplou em sua totalidade, a solicitação expressa na sentença (Comando 1), 
recorrendo inclusive a autoridades da área (Rousseau e Couture, 1998). Desse modo, no 
texto recuperado, a ferramenta citou e caracterizou cada umas das funções arquivísticas, 
pontuando como as ferramentas de IA auxiliam em cada uma dessas funções no processo 
de gestão de documentos.

Em relação ao “Comando 2”, com a seguinte colocação: “Você agora é um consultor 
de gestão de documentos e utiliza ferramentas de IA na gestão arquivística! Quais ferramentas 
de Inteligência Artificial você utilizaria em seu trabalho? ”. Em um outro cenário, por meio da 
“Resposta 2”, a ferramenta agora recupera o que ela entende por “ferramenta”, referindo-se 
a algumas delas, como “tecnologia”, quando cita “Reconhecimento Óptico de Caracteres 
(OCR) ”, “Processamento de Linguagem Natural (PLN) ” e “Aprendizado de Máquina 
(Machine Learning, ML)” o que subentende-se, serem estas a partir das quais se estruturam 
as plataformas de IA, mas interpretado e com o mesmo significado até então. 

O texto recuperado também, mostrou-se bem organizado, coerente e pertinente à 
proposta do “comando” requisitado, onde a ferramenta recuperou o que considerou como 
“tecnologia/ferramenta”, caracterizando sobre os aspectos de funcionamento/finalidade de 
cada uma delas, bem como ressaltando o contexto ou momento de aplicação no processo 
de gestão de documentos. 

Já em relação à última proposição (Comando 3), orientou-se a ferramenta da seguinte 
forma: “Você é um arquivista! Relacione as funções arquivísticas e ferramentas de inteligência 
artificial que auxiliam em cada uma dessas funções. ” Buscou-se aliar e complementar este 
comando ao que já havia sido recuperado nas respostas anteriores, além de situar e orientar 
a ferramenta de modo que recuperasse possíveis ferramentas que auxiliem no processo de 
gestão de documentos, em suas respectivas funções arquivísticas.

A ferramenta mais uma vez, atuou de forma bastante pertinente e assertiva recuperando 
um “quadro” (expressão não utilizada no enunciado da proposição), contendo cada uma 
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das funções arquivísticas, relacionando às ferramentas/tecnologias já citadas anteriormente 
na “Resposta 2”, citando exemplos e possíveis soluções de ferramentas já existentes no 
mercado com possibilidades de aplicação direta em cada etapa (função) do processo de 
gestão de documentos. 

Evidenciou-se desse modo, um aspecto parcialmente “intuitivo” da ferramenta, uma 
vez que recuperou uma estrutura adaptada à proposta inicial do “comando”, associando 
de certo modo aos comandos e respostas anteriores (Comandos 1 e 2), recuperando um 
conteúdo ordenado e bastante relevante a todos os aspectos requeridos até então.

Observou-se ainda, que algumas soluções/ferramentas foram associadas a duas ou 
mais funções arquivísticas ao mesmo tempo, com destaque para a ferramenta IBM Watson 
apresentada como solução de IA para 3 (três) funções: Avaliação, Classificação e Descrição, 
nas áreas de Processamento de Linguagem Natural, Classificação de Conteúdo e Geração 
de Metadados, respectivamente.

Em última análise, cabe ressaltar que em relação às fontes recuperadas pela 
ferramenta, uma única fonte pode ser considerada como científica e de referência na área 
da Arquivologia e Gestão do Documentos (Rousseau e Couture, 1998), retirada de um 
repositório institucional. As demais fontes estão todas associadas a grupos empresariais, 
sites e blogs que discutem sobre as temáticas de Inteligência Artificial (IA) e gestão de 
documentos (ausência de caráter científico), aspecto bastante discutido acerca do cunho 
ético e preciso dessas ferramentas, questionando na maioria das vezes as fontes utilizadas/
consultadas para sintetizar respostas.
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CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo objetivou apresentar possíveis contribuições do uso de ferramentas da 
Inteligência Artificial no processo de Gestão de documentos, com foco nas funções arquivísticas 
envolvidas nesse processo, analisando a compreensão, capacidade de interação, bem como 
a pertinência e assertividade das respostas e conteúdos recuperados da ferramenta de IA 
Huggingface.co (chatbot). 

Com base nas discussões, verificou-se que a ferramenta de IA Huggingface.co 
demonstrou capacidade de compreensão e análise acerca das instruções e comandos a ela 
direcionados, com relevantes contribuições acerca das possibilidades de uso e aplicações 
no desenvolvimento das funções arquivísticas e do processo de gestão de documentos 
como um todo. 

E aliado a isso, outro ponto relevante na discussão, gira em torno da “etapa” de 
“Descrição”, entendida pela ferramenta como uma “função” da gestão de documentos, 
somente associada à literatura sob essa ótica em discussões mais contemporâneas. Isso 
pode estar ligado ao surgimento e desenvolvimento dos documentos e ambientes digitais, 
visto que com a preocupação da autenticidade, da cadeia de custódia e da preservação 
digital sistêmica, os documentos devem estar armazenados em sistemas adequados e a 
descrição de metadados preenchida corretamente no momento da produção do documento.

Por fim, cabe ressaltar que, apesar desta ferramenta recuperar conteúdo tido como 
relevante, deve-se tomar cuidado com os usos de ferramentas de IA, e não associá-las a 
“soluções milagrosas”, uma vez que a maioria destas soluções/ferramentas de IA ainda 
dependem de embasamento científico e prático em seus usos, estando isso intimamente 
relacionado ao acompanhamento de profissionais das mais variadas especialidades que 
interpretem os resultados e “treinem” intensivamente estas ferramentas, com vistas a usos 
mais éticos e eficientes, sobretudo no que diz respeito ao domínio e relações entre as mais 
variadas fontes científicas.
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